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Lula inicia 
1ª agenda 
no exterior

Viagem do presidente brasileiro à Argentina marca retorno do país à Comunidade de Países Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac). Petista tem reunião bilateral com Alberto Fernández, hoje, e deve debater sobre uma moeda comum 

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) iniciou 
a sua primeira viagem 
internacional no atual 

mandato, com passagens pela 
Argentina e pelo Uruguai. Ao de-
sembarcar em Buenos Aires, no 
Aeroparque Jorge Newbery, Lu-
la e a primeira-dama, Rosangela 
Lula da Silva, a Janja, foram re-
cepcionados pelo chanceler ar-
gentino Santiago Cafiero.

Antes de embarcar, Lula en-
tregou o comando do país para 
o vice-presidente, Geraldo Alck-
min (PSB), que ficará no cargo até 
quarta-feira (25) e postou uma fo-
to dos dois nas redes sociais. 

Em um aceno à política exter-
na regional e marcando o retor-
no do Brasil para a Comunidade 
de Estados Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac), Lula partici-
pará da cúpula do bloco criado 
em 2010, em Buenos Aires, ama-
nhã. O país deixou a Celac du-
rante o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL), que evitou 
se aproximar dos países vizinhos.

Integram a comitiva presiden-
cial os ministros Paulo Pimenta 
(chefe da Secretaria de Comu-
nicação Social),  Márcio Macêdo 
(chefe da Secretaria Geral), Mau-
ro Vieira (Relações Exteriores), 
Fernando Haddad (Fazenda), Ní-
sia Trindade (Saúde) e Luciana 
Santos (Ciência e Tecnologia). 

Os governos brasileiro e ar-
gentino querem criar uma moe-
da comum sul-americana pa-
ra transações comerciais e fi-
nanceiras. Lula e Fernández 

assinaram um artigo publica-
do, ontem, no jornal argentino 
Perfil com o anúncio da medida, 
à véspera do primeiro encontro 
bilateral entre presidentes dos 
dois países em mais de três anos 
previsto para hoje.

“Pretendemos quebrar as bar-
reiras em nossas trocas, simplifi-
car e modernizar as regras e in-
centivar o uso de moedas locais. 
Também decidimos avançar nas 
discussões sobre uma moeda co-
mum sul-americana, que possa 
ser usada tanto para fluxos finan-
ceiros quanto comerciais, redu-
zindo custos operacionais e nos-
sa vulnerabilidade externa”, es-
creveram Lula e Fernandez.

O objetivo inicial não é fazer 
com que os países deixem de usar 
suas próprias moedas — o real e 
o peso argentino —, mas sim for-
matar uma moeda comum pa-
ra as transações comerciais entre 
eles, sem depender do dólar. A 
ideia difere, porém, da criação de 
uma moeda única, como o euro 
— divisa oficial dos países-mem-
bros da União Europeia.

Parâmetros

Apesar de ser um diário pou-
co conhecido no Brasil, o artigo 
publicado no Perfil repercutiu 
nos grandes jornais argentinos, 
como o Clarín. O britânico Fi-

nancial Times também deu es-
paço para a criação da moeda co-
mum. Segundo a reportagem, o 
movimento pode eventualmen-
te criar a segunda maior moeda 
de um bloco econômico do mun-
do, já que deve ser estendida pa-
ra outros países da região. 

O ministro da Economia ar-
gentino, Sergio Massa, afirmou 
ao jornal inglês que serão estu-
dados os parâmetros necessá-
rios, mas que é o primeiro passo 
de um longo caminho a trilhar. O 
Brasil sugere que o nome dado à 
nova moeda seja “sur”. Segundo 
o Clarín, a ideia de que Argenti-
na e Brasil tenham uma moeda 
em comum para trocas comer-
ciais transcende as rachaduras 
políticas entre os países.

No ano passado, o ministro 
Fernando Haddad e o secretá-
rio-executivo da Fazenda, Ga-
briel Galípolo, escreveram um 
artigo propondo o uso de uma 
moeda comum no comércio sul
-americano para impulsionar a 
integração na região. A moeda 
seria utilizada para fluxos comer-
ciais e financeiros entre os mer-
cados da região e teria um câm-
bio flutuante entre as moedas 
dos países — que poderiam ado-
tá-la ou não domesticamente.

Haddad chegou a se reunir 
com o embaixador da Argenti-
na, Daniel Scioli, no início do 
mês para discutir o tema e se ir-
ritou quando foi questionado a 
respeito da criação de uma moe-
da única na região. “Não exis-
te proposta de moeda única do 
Mercosul, vai se informar pri-
meiro”, disse. “Trabalharemos 
sobre a moeda comum, mas is-
so não significa que cada país 
terá a mesma moeda. Signifi-
ca uma unidade para a integra-
ção e aumento do intercâmbio 

comercial no bloco regional”, 
disse o embaixador, na ocasião.

Ceticismo

A criação de uma moeda co-
mum é vista com ceticismo por 
especialistas, porque a unifica-
ção entre países com realidades 
econômicas muito diferentes é 
complicada. Apesar de a ado-
ção de uma moeda única possa 
resultar em uma maior eficiên-
cia, aumentando o potencial de 
crescimento dos mercado en-
volvidos, colocar uma medida 
dessas seria muito difícil da-
das as discrepâncias econômi-
cas entre os países.

Pelo cronograma previsto pe-
lo Planalto, Lula tem uma agenda 
cheia de compromissos em Bue-
nos Aires, iniciando pela manhã 
uma oferenda de flores na Plaza 
San Martín e, na sequência, par-
ticipará de uma reunião bilate-
ral com Fernández, na Casa Ro-
sada. Também está previsto um 
encontro com empresários.

Amanhã, Lula participa da 7ª 
Cúpula da Celac, quando deve se 
encontrar com os presidentes da 
Venezuela, Nicolás Maduro, e de 
Cuba, Miguel Díaz-Canel.

Alguns dos temas a serem 
tratados na visita serão: inte-
gração energética, comércio e 
investimentos, ambiente, in-
fraestrutura, defesa, desarma-
mento, combate a ilícitos, es-
paço, cultura e questões de gê-
nero, segundo a Presidência.

Após deixar Buenos Aires, Lu-
la segue para o Uruguai, onde 
deve se reunir com o presidente 
Luis Lacalle Pou na quarta-feira, 
25, em Montevidéu, antes de re-
tornar a Brasília. 

Até lá, Alckmin segue como 
chefe do Executivo. Hoje, o pri-
meiro compromisso dele será 
uma reunião com o vice-presi-
dente da Comissão Europeia, 
Frans Timmermans. A pedido 
de Lula, ele despachará do gabi-
nete presidencial, no Palácio do 
Planalto. (Com informações da 
Agência Estado)

Presidente brasileiro desembarca em Buenos Aires para o primeiro compromisso oficial fora do país. 
Antes da viagem, postou nas redes sociais que deixou Geraldo Alckmin no comando até quarta-feira 
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Dois domingos após os atos 
golpistas que destruíram os pré-
dios dos Três Poderes, em Brasí-
lia, praticamente metade dos ex-
tremistas que foram detidos pe-
las forças policiais já não está de-
tida na prisão.

O levantamento leva em conta 
o número total de detentos regis-
trados, aqueles que seguem vi-
gentes e os que tiveram autori-
zações de saída com uso de tor-
nozeleira eletrônica, além das 
primeiras liberações feitas sem 
a realização prévia de depoimen-
tos, ou seja, sem a tomada das 
“oitivas” pela Polícia Federal.

Após os atos de 8 de janeiro, 
1.984 pessoas chegaram a ser 
detidas pelas forças policiais, 
englobando os golpistas presos 
em flagrante na Praça dos Três 
Poderes e os que já tinham se 
deslocado para o acampamento 
na frente do Quartel General do 
Exército. Hoje, deste total, 1.030 
permanecem nas celas do Com-
plexo Penitenciário da Papuda 
e na Penitenciária Feminina, a 
“Colmeia”, do Distrito Federal, 
ou seja, outras 954 pessoas já 
foram liberadas.

O balanço se baseia em infor-
mações oficiais da Corregedoria 
Nacional de Justiça e da Secreta-
ria Penitenciária do Distrito Fe-
deral. Conforme os dados, 355 
pessoas chegaram a passar pela 
triagem da Polícia Federal e fo-
ram encaminhadas para as pe-
nitenciárias, mas já deixaram as 
celas e foram para casa, utilizan-
do tornozeleiras eletrônicas. Esse 
número, que tem aumentado, se-
rá atualizado nos próximos dias.

Outras 599 pessoas foram li-
bertadas ainda entre 8 e 11 de 

Quase metade dos detidos já foi liberada da cadeia
ATOS EXTREMISTAS

Após os atos de 8 de janeiro, com depredações e saques às sedes dos Três Poderes, 1.984 pessoas foram presas pelas forças policiais
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Distrito Federal (DPDF) e a 
Defensoria Pública da União 
(DPU), órgãos que prestam 
serviços gratuitos de defesa 
para detentos, vão apresentar 
um pedido para que os golpis-
tas que estão presos em peni-
tenciárias do DF sejam trans-
feridos para cadeias de seus 
estados de origem.

Esse requerimento já foi te-
ma de conversa com a Secretaria 
Penitenciária do DF e um docu-
mento deve ser formalizado nos 
próximos dias. A medida deve se 
concentrar nos golpistas que já 

passaram por audiência de cus-
tódia, ou seja, já prestaram de-
poimentos com suas defesas ao 
juiz, e que tiveram a prisão pre-
ventiva decretada. Essa decisão 
final tem sido dada pelo minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Alexandre de Moraes.

Os detalhes da rotina dos 
golpistas desde que chegaram 
às dependências do Comple-
xo Penitenciário da Papuda, 
no caso dos homens, e da Pe-
nitenciária Feminina do Distri-
to Federal, a “Colmeia”, desti-
nada às mulheres, chamam a 

atenção. As celas, que costu-
mam ter, em média, oito ca-
mas, estão cheias e não há es-
paço para todos. No presídio 
feminino, há celas com o do-
bro da capacidade: até 16 mu-
lheres no mesmo espaço. No 
masculino, algumas têm 22 ho-
mens. O jeito é lançar o col-
chão fino no chão e procurar 
algum canto para se acomodar.

O dia a dia inclui banhos de 
chuveiro frio. E muitos reclamam 
do mau cheiro que escapa dos 
banheiros, com “vasos turcos” 
no chão, um buraco no solo que 

obriga o preso a ficar de cócoras 
para utilizá-lo.

Os pedidos de transferência 
já são uma realidade no sistema 
prisional e o volume atual de so-
licitações que não foram atendi-
das dá uma ideia da dificuldade 
de se fazer esse trabalho. Hoje, 
existem 140 pedidos de transfe-
rência de presos anteriores aos 
golpistas e que já passaram por 
análise de juízes e foram apro-
vados. Na prática, no entanto, 
essa fila não andou e todos per-
manecem nas carceragens da ca-
pital federal.

1.030
Quantidade de pessoas que 
permanecem nas celas do 
Complexo Penitenciário da 
Papuda e na Penitenciária 

Feminina

janeiro, sem passarem por au-
diências com a Justiça, por “ques-
tões humanitárias”. Esse primei-
ro grupo, que teve suas informa-
ções coletadas pela polícia, inclui 
idosos, pessoas com problemas 
de saúde, mães acompanhadas 
de crianças e outras em situa-
ção de rua.

Entre as 1.030 pessoas que se-
guem presas em Brasília, 658 são 
homens e estão na Papuda. Na 
Colmeia, estão 372 mulheres até 
a tarde de ontem. O ministro Ale-
xandre de Moraes decretou que, 
aqueles que forem liberados com 
o uso de tornozeleira eletrônica, 
estão proibidos de fazerem uso 
de redes sociais. Foi determina-
do ainda o cancelamento de pas-
saportes e a suspensão do porte 
de arma e de “certificados de re-
gistro para realizar atividades de 
colecionamento de armas de fo-
go, tiro desportivo e caça”.

As primeiras liberações com 
tornozeleiras começaram a ocor-
rer nesta quinta-feira, 19, con-
forme informações da Secretaria 
Penitenciária do DF. Cada equi-
pamento demora cerca de uma 
hora para ter a instalação con-
cluída, porque precisa passar por 
testes e checagem.

A Defensoria Pública do 


